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Defendamo-nos I

II
UMA VETERANA DO ENSINO cinco mlng.TD� FEminiSTAS

Transcorre hoje o 80', anníversarlo da veneranda se'A perrnanencia do poder discricionario no nhora d. Julia de Souza Miranda, a boa velhinha que todo (Rio de Janeiro. Collaboração especial da -Lux-Jomsl»]Brasil e uma necessidade vital para .a nacionalirIa- Itajahy respeita e adnríra e que, dedicando-se ha mais de
de, mesmo porque o actual chefe da nação íoi o meio seculo.om �ossa ferra, ao ensino das primeíras.le�tras, . A publicação do ante-projecto de lei eleitoral elabora-

o c.andidato escolhido legitimamente pelo povo em desbastou o caminho do saber a v,arlas ,gerações ,de ítajahy- do pela 'Oommissão Legislativa causou, no meio Iemmísta
1 I

-

lei 1 t d e?ses que, no decorrer de sua exístencía, nos tríumphos da desta Capital grande regosíjo.memorave peito e eitora para anger os seus es- vld�" nos bancos das oS,colas superiores ou, no �xercICIO ,das Com a 'innGvação, do votu .feminino, instituida pelotinos, tanto .que o "exercito brasileiro cornprehen- act�vldade.s qu� o �estmo lhes rese!vou,Jamals poderiam ante-projecto, ficamos colIocados na dianteira dos oaizes
dendo com elevação de patriotismo o seu papel de- olv�dar a physíonomía bonqosa e meiga da mes�ra das pn- sul-americanos, por sermos o prímeíro-paíz deste contínen­
sensarilhou armas para garantir a supremacia da m�Iras lettras, daquella que, na SUl'> modesta casIDha, �e m�- 'te a reconhecer de um modo cathegoríco e formal os direi-

-I 1
deíra ,sempre r�)dea?a de folhogens _e flores, transmíttíra as t08 polítícos da mulher,

-

.von tade �opu a�\ ,. , su�s íntelllgencías alOd� ,e,m formaçao o .conhecímento dos. E justiça seja feita á mulher brasileira, porque ape-
,

Os factos sao de honte,m, Era preciso que, es- pnmeuos deveres de cívílídade,
_' zar do problema feminista não s)eI' um problema da mulherr

tivéssemos todos desmemoriados para necessü.lr-I. �emane�centes de uma geraçao que ja vae d�s�ppa- como não é do homem e sim um problema humano, para a
mos reproduzir a' sequencia dos acontecimentos reoenao, representantes dessa outra em plena, actividade, sua solução tem concorrido grandemente e quasí que exclu-
d d d d'?a que .se vae ,formando ou daqu�U� que desponta par,a o sivamente as mulheres do .Brasíl, .

esse passa o e�ra apte. /.
.'

rutur« e que ainda procura nas llcções da boa velhm�a, E deixem-se dizer aqui, si esta solução não é ainda a�\lerr. do mais o, mt�rregno �xpenmental, qu� sempre p�Clent� e semp_te aííavel, des-veI"!dar os, mysteríos exacta,a culpa não é nossa, e nós não descansaremos,e nãomedeia da data da victoria aos dias presentes e �o alphatreto.não poderão ·es9uec�r"ll� dia de hoje, os ines- esmoreceremos a nossa actividade emquanto não conseguir.
uma -Iernonstração segura de que dando expansão tímaveís serTlçG� que á �oCledalle ítajahyense prestou esta

mos que o problema feminista seja integralmente resolvido
f', I" 'I '

d f veterana do ensino que, ainda agoea, octogenaría, encontra no Brasil c .._à. sua orça eleitora irmanada ao . evante as or- no retrahimento do seu lar a maior . álegria e 'a principal A' trí õ' 'f" i't' .

pr [eeto e ta-o' largament.."

d' . b
.

Ih
. .,

t '- , .' .

b d
s res rl�.ç es e as no o '.

. '"ças ;a,fl'!la as, o fJ�VO, so� e esco: er e,�o� ingeri e satíaíação nu doce mister de enc�mlJJh�r para os �ncos as. eommentadas pela imprensa; tendem a desapparecer. .

,sacriíicio "e renuncia, Impor o seu candidato. . e8col�1'I _OF!- que" na alvorada d,a VIda, nao podem ainda, com Em entrevista dada dos «Díarlos Associados» aííírma
Então.agora, depois de removidos os -princi- -exaetldão, aquítatar da sev�rldade dos deveres escolares, um dos autores do projecto, o illustre Prof, João C�bral,
b t 1

.

d ,'. "

d . b . Compete
. �os seus antigps alumno,s,_aos que hoje des-, «que não é-íadísoensavel como suppunhamos, que a alistadapaes o s acu os quan o se conseguiu esmem rar fructam na potítíca ou na sooíedade posicoes de destaque' 'd II'

,1' C' f' t t da) que tem escrlph
.

'f I h tili d "

.

- ,
" Q' casa a a ague e prove se OI con esa, ,

-

a mac ma In ema que o,s I rzava a, or em e � Imp,etrar Junto á In�trucçao Pu�hca do,. �stad� a aposvnta- torio,'-cons.ult9rio ou estabelecimento ,«,propri?»" Po?e _

tam-
p�ogreHso �aclOr. aI e que Iremos abdicar �a� POSI- dor18 dessa verdar;le!r�.�,acerdobza ?O euSlllO que nem, o peso b�m alegar apen�s, que exel'lJe qualquer ,liCIta p�oflssao de­

ç-oes. conqUlstadas? Como poderemos admIttlr, se- dos, annos nem as VI�lssltudes d!). vHla fizeram ,vaCIIlar u� vlda,mente autorlsllda, 0\," qU,e ,se presuma aut?rl!'ada, pelo
Ih' ·t

.

t't· d" '," t
\',

't' .'
80 tnstll:nt� no cumprlm,ento de um d�ver do maIS alevan,ta mando na··forma .das leiS CIVIS, ou commerClaes, emborame an e at I u e sem comprome ter senamen e Ú do "'atrlOtlsmo qual· seja este de prepa�ar os cerebros' m- f "d t b l' t sultorIOo ou escrI'ptof 'd �

't t
. I 1", ",' unCClOnan o em es a e eClmen o, con . -

�turo ,a naçaO', tan o no erreno m.ora ,.como no flllltiS, para as hlZ.eS da lQstruc9lio, .

.' '.
' ; rio de, outrem. .

.fmancelro ? ., - r. .

,Uma es:criptora, por exemplo .que faz parte da redac-
Preeisar:nos 'ptimeiro consolidar a victoria do ção ou �o corpo de' colIabor!ldores de um �ornal, o,! que

povo dando ao'·paiz uma-oraanisaç.ão perfeita sem Juarez Tavora.tambem A força do destino é faz pUblwar E; yender �eu_s hvrospordetermmaqo� edItor�s,
·

' '
,

.' � , exerce uma hClta profIssao, que se presume autorlsada pelOO que ,rE:troc,eder!:mos dI) regl�en _antI�o.. quer renunciar á implacavel marIdo, e está.Jportanto no caso de ser alistada eléitor!l,
· E preC1SO que a rev.oluçao nao flq1,le. oUere- I Praticamente, as restricções imp,ostas pelos diversos
cenoo ao mup..uo uma· feição que não· teve, como pO itica- Noticias de Belfast (irIan- numeroFl do ,artigo 11, so, ser�o ?bjecto de p,rova ri�oros!\seja unicamenté a de derrubar uma facção política Sob es<;e titulo a «Ga- da)annunciamqué o vapor quando for Impugnada a.mscrlpçao eu se abrIr procel>so de

1
'

1 .
.

b'
- 'd

�

d d
' _

- t d P de C
' '" Bermuda· foi complNa- exclusão, segundo as normas do cap, V,»pe a SI�p es a� Iça0 e apo era,r-se as poslçoe;:" ztyebaa eOstano)vpoo»u o,. seg'uI,unrtle- n"lente rlestruido por um, .",Como é natural este esclarecimento �ado _.por u!ll dosE O melO de ficar patentead<;> o Inverso dessa ap- autores do projecto, trouxe-nos'gra!Ide satIsfaçao, ,MaIOr sa-

parencia que lhê querem dar os seus inimigos, e despacho Ido Rio: incendio, sendo os ore- tislação t'.lri!1mo� entretanb, si o proj�cto �efinitivo �1imi-
exactamente manter os principios elevar!o's por que «A leportagem politica juizos avalíado$ em mais nasse a dlstmc,çl:!-0 que faz e�tre oS,alistaveIs ,dos dOIS se-

b 1', d b d" t
.

de um milhão de esterli- xos que, na OPllllão Je ClOVIS BevIlacqua esta em desae-se ate_u, eVan o-os a om termo.
".

os ]ornaes regls rou �::na cordo com li Constituição vigente, e reconhece a perfeitaNao obstante, uma forte corrente pohtIca pen- Jrase notavel do major nos. O intere��sante e que igualdade' politica entre ambos os dexps, ,
.

sa de modo opposto e orocvra, incessantemente, Juarez ��vora. O gr;:lnde o navio estava sendo re·
, � para isto bastaria ,ac�resceJltar apen�s 4 yalavri�h�8

tornar unamme pela imprensa o seu ponto de vista. I chefe milItar do norte, pa- construido êm virtude de ao art,lgo que conced� � dlr,eIto d� v�t? :w�c�dadaos brasIlel-
E' O fervilhar dos interesses mal servidos o saudo-, leE:trando no Monroe de- se t@r incendi�do no uI" ros, 'íhzendo �om maIS Justlç_a 11 sIm",llc,Ida _e, '."·

, , ", ,.
'

.

1 t d
'

f t'
_.

b h' de «E' ele'ttor lodo eidadao sem dt8tmeçao de sexo».SISmo'das Immumdades qu� favorecIam as penumbras c arou a sua von a €. �r- Imo, verao na, a Ia, E assim., terem{)s resolvido satisfactoriamente uma das
em que se' amoitavam as responsabilidades, a a- mal de regressar a?s Ó11�-' Hamilton; nas Ilhas Ber- partes principaes de que se compõe o problema feQlinista no

meaça de tornarmos ao regimen dos entorrecentes t,eres de .:'>ua carr,el-ta m!- mu�as..· Brasil,
.

] t b d d f I Carmen Velasco Portinhomoraes em cUJo somno cataleptico se processava� I, ar, a an ona��o e ml-

A I'· Presidente da União Universitaria Feminina
as mais rudes demonstrações de despudor. Essas bvament,e � polItica, cto revo uCloncmo que .

\

são as razões que geraram á ccrrente contrária a9 � comcldencIa, :lesta
provoca c.ommentariosUi'governo revolucionario.

'. . a�tltude com a dlvu��a· '_ _ ma laranjeira pheno-.' jubilosa \data envia o �OMas o povo, em cujas linhas de frente não, se çao, do appello do capItao Q Prefeito de Orléans, I
. Pharol»' Upl ::ordeal e SIn-

alinham mais elementos h,eterogeneos no sentimen- AkIdes Etchgoyen aos do su1 do 'Estado: vem de mena eero ampiexQ;
to patrio, c�rto da infaUibiliélade da sua vontad�, prin- seus rcal11aradas parei que, praticar ti'm acto que, pe-' Ha tempos a«A União'>

A Inglaterra ali8ndonarácipalment�"'P0rque essa hoje· se apoia no soberano regr�sse� á tr��� e se la sua profundeza revolu- da Parahyba estampou a
o livrrz-cambísmopoder das forças armadas, eilc(HaJado nos. resulta- alh�lem a «politica que donaria,não rleixou, como noticia de ter sido expos- O governo i.nglez aC'iba dE'qos positivos da experiencia de um anno de pre· tqn", está cí!usando p,ro- n:'ío poderia deixar de pro- ta. em sua redacção uma dar o primeiro passo para ar-. ,dominio das suas aspirações, não abrlicará. funda S'ensaçao e autOrIza vocar, nos meios reac- abobora monstro, Agora i'ancar a Inglaterra da tradi-

c- Livre Ja im1ri.çãg esteril/ dos congre�sistas, a ,s�pposição de que os cionarios,protestos e com- é novamente aquelle jor- cional politica do livJ'e cam7
conquistou 'o paiz em um anno o que em .quarenta mIhtares. tenh�m tomadü mentarios. Foi nada mais nal, de João Pessoa" que bio, pois Walter Runc.iman,

- presidente do Board of Trade,fiã(: conseguira attingir. uma ,delll?eraçao de, re- nada menos que isto:man- dá a seguinte noticia: llllllunciou na Camarll dos
, S,o poderá discord�r Jessa opinião quem viv;er nünCla, ,diante dos u�tJ,mos dou retirar do Salão de eNa fazend.l BeBa Vis- Communs que a lei creando ..

dlvOtclado das camadas populares,quem não lhes aus- acon�eclmentos, polItIcos. honra da Prefeitura o re- ta do municipio- de Ala- as tarifas. alfandegarias será
CU!t0U r.unca a intimidade,quem as ]'uhra displicente O. f' trato de Hercilio Luz,Acto g<Jê. Grande, neste Es- apresentada s.em demora, de

L>

ca e como com sorte a poder receber a ap-e Eimj)lesmente como canalh'a das'ruas,' ", de violencia nuerem uns tado, uma larangeira de provaç1!.o do rei na preximllEra esta a concepção que tinham do que seja bustivel '1 de injustiça' querem ou� enxe�to deu este anno 18 sexta-feira_,�__, _

j}Ovo. '

.

O' 11
;,.

J
_ tros, visto tratdr-se de láran]as de typo glgctllte. RETALHOS: Restos de la-.

A' d h'
/

I 'Ih 'p operanu a emao oao, N' "U d f tm'a oJe rezam. pe a mesma carb a. ara U
.

R' d um morto. os o dIvIsa" ma essas ruc as, pe- zendas, com grandes descon·
.authenticar esse facto ahi está essa campanha inex-

.
ste,rmeler, no,.. 10, es-

mos porem, por ,outro sando 3 kilos acha-se eX- t�s-«Casa Reis»-M, V, Gar-
i".lressiva pe.. Ia constitucionalisação apressada do paiz, t:Ob�lU um. pro"esso par:'l' T) t _ d _ postas na redacção d' cA Iça0'

.

t fabncar bnquetes de cáfe, pr�sma. ra o,u.s,e e � '_ , Ã'Isso é como quem diz: �Façamos a nossa didadu-
os quaes dão a pressão de .pagar num edIfISl.O pu�lI· Umao�. , N O CQNTlNUf A SOffRfR,ra, antes que ,o _povo faça a dellrz». 6.500 calorias. co,.um traço do reac�lO" «O LIBERAL») ..

.
,

,

_

Que o povo não abdique das suas conquistas Estes briquetes são pr�-
nansmo de que ? extlll�- Df MA DI6fSTAO

e que o' governo,por seu turno, ciosamente leve a- d 5 tI-. to gõvernador fOl a maiS Transcorreu a 15 do cor-

t h d·
, pára os com a ••mos- 'o f 't r

_
-, rente () 2' anniversariovan e os seus empre en Imeliltos SOCIaes e a sua pheras e cada tonelada'pd eI a exp ess�o. .

. ._
obra grandiosa de reconstrucção geral do paiz. t 25$000'

. Aos verdadeiros revo- de: VIbrante collega -O
cusa.

1" d L b 1 d T b
. _

-

Façamos tudo pela con tinuação da dictadura
'

UClOnanos o acto o pre· I en� », e II arap, se-

revolucionaria, porque desse modo tudo fare:::os Quem procura acha feito de Or-leans só . cau· manario independente e

pela nossa {-latria.
.

ALDEMAR ALEGRIA sou a estranhesa de, não noticios.o que, 1'10 sul do
Fomos -informadc,s de haver SIdo effectúado ou E�tado, em defesL dos

que o sr. pre!eito provi- imitad.) ha mais de tem- ideaes· revoluci<,narios
do que os pactos até aqui so�io dará; dtntro Je bre- po, 'vem combatendo denoda-
concluidCJs são vagcs f ves dias, t:ma resposta -

damente o reaccionarismo
deixam ás nações a liber- fulminante aos detracto- Com a serihori-ta Nair ilnpenitente que, esperán- .

dade de ifiterpretal-os :t res contumazes de sua Valverde Cunha Vasccn- çado como os a'ntigos lu­
seu modo. A «rzvestía» 0bra administrativa. cellos consorciou-se no zitanos ·na volta ae' dor.
chama d� falso e hypo- A s�r verd3deira a in- Rio rlf> Janeiro. o SL Cy- Sebastião, pretende tudo
crita o' pacifIsmo da so- fo;-mação; aquelles que ro Aranha, irmão do sr. -envolver num '':!medo de
cied<:de tie Genebra, con- teem rabo de palna SOl Ministro .da F:azenda e intrigas e villanias.
correndo dessemodo p2ra poderão se queixdr da

1
p.x-chefe de policia em Ao valorosq c,)llega S:l-

o mal estar do mU,Qdo. I sua imprevidencia,' nosso Estado. lino, pelo trar.scorrer da

A imprensa sovietica
tem a tacaJo a Liga das
Naçõ�s pela sua imputen-
cia em fazer uma tregua
nos armamentos, achari-

Soffre de azias e arrotos ap6t!
as' digestões? Ha pessoas para
as Quaea '08 soffrimentos são· tiO
fortes que julgam soffrer do 00-
raç.ão e andam sempre sobresalta­
das, esperando ca.hir m,orta.s •
qualquer momento. Mas este.
.offrimentos pódem ser eliminado.
em PO-llCO tempo.

Tome as Pequenas. Pilulas do
Dr. Carter para o Figado, depois
da.e refeições, afim de neutralizar:
oe -

gazes. Acabam' com as azias
to gazes e estimulam a digestão,

Comó OS soviets enca­

ram o pacifismo da
liga das Nações o estomago, o figado e os in­

testinos ficarão livres dos ve­
nenos e as digestões difficeis e
dolorosas deeapparecerã'o, benefi­
ciando todo o organlsmo. Não se
demore. Peça ao 8811 pnarmaceu­
tico um pacote -vermelho de Pe­
quenas Pilulas do Dr. Carter para
o Figado. 3e" elIe não tiver dirija-
8� " Paul J. Christoph Company,
Rua do Ouvidor, 98, RIO de
\lneiro. 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
��_.!I!ll!Hi!I.i�:-ll!fI!!a!!!!!!Li"'�%!!?�'�W�.!!!!!l""!!I!!i!ll'l,.11!E&SE�!!!!!!!!.. !!!I2&!!I!!M!!!!�Sg,.�tl!!'!!E�'@l@1_!!Ií!--I!IJlI�-�. _"IJ8iil_!JIi!!JIi!@!!llRl!!!!!!!I!!!!!!!!!� IfrIIIIlIII,!!!Iqlll,lí,III!I!i!!!��.D_I!d�W��III'�...q4#�,!��'t!!!Il"'1!!!!l!!!!!lI!mJ!IIr������'�\.�i:B,

.

:?.

A .casa preferida
.

pelas damas elegantes e, �s cavàlhelros chies :,'
UnÍCa depcsitartadas aia�adas, fabrú:as de .

calçados para senhoras, I
,

'. recebendo mensalmente ás ultimas novidades. '.'
.

' ,

.

�"
Exclusivista dos afamados calçados FOXe dos megualaveís chapeosC'URV

,r

",
,

.

,

Exc�Uen'le 'sortimento: em artigos 'fi"issimos. para homens
'

d()'1_;:e�
Queira 'V.·S. dar.me a honra' de 'uma visita e, certificando-vos da qualidade dos: meus 'arti:;,.

'gos e dr seus preços, chegareis á cónviccão dA que para ser bem servido
e a preços baratissimos somente na ELITE CATHARINENSE.

C.om, P, '"H: �. C,osteír.âi".I''"',,'p·',:nna,:: U ,I··�I&' " ·�r!�I�,"_·:W �I' LLOYO BRASILflRO,
_

, LJ a I A mais lmnortante E.Plpreza de .

, ,

:1
�

- FILIJ\L�ITAJAHY'· � I Navegação da America do Sul, para

II,transpor,te d"e,' ca"rgas
e passageiros-

Vapores esperados neste Exp,ediçõe,s e despachos
'

-

d tiNHA, RU)-t,AGUNA-porto durante o' rnez é""" , lncum�em-�',e de despachos de exportação 'O confortaveí paqude
,

, Novembro, ';' ", ",!�' .de qualquer mercadoria �ar.a .todos.�s portp:;; "

,
' "-. ,I, "

I M do BrasIl e para o' .estrangeiro, bem assim,

I" M I' R A N' -D A
'

. t�INHA "�IM8ITUBA-,,'FlUO"

'1Ji!
de de�pac�o� de i�portação de' �ercador�as ,,'

-

,

,

,i , ;,',': X, dr. procedencia nacional 'e estrangeira.serviço Do sul a 25, para S., Franciscojêan- ,
:,,"- -":"

PARA 0. SUL, �scalan?o PARA O,NORTE, es-' feito com-presteza e moqicidade.'
'

'" tos e Rio.' ,
,

'

em Florianopolis, Irnbi- calando em' Paranaguá, . .' , .

I
NOTA:__,.Os vapores da linha Laguna recebem

tuba e Porto' Alegre .Santos e Rio.

,II'
,
,.' Navegação Fluvia'l cargas para Montevidéo e par� -os PO!�Os interi.ore�

,! ;! '; '.' .

dê Matto Grosso, com baldeação -em Sao FrancIsc�
. Mantem, para este fim,div�rsas l�nchas; rnoví- Para cargas-e passageiros, trata-se na -agencia ...df

tiNHA PORT07ALEGIlE - AR,ÀCAJU"
'

,
:

,.
das 'a motor q�e garantem. transporte rapldo. Lloyd, '---á rua São Francisco; com o agente )

, de mercadorias entre Itajahy e Blume.n,au, ,

,I' ''José Alves Pereira
c:' ,', ., I PARA'.o NORTE,! Agencl'a' de V�po'res'

"

,',
.

PARA .Q , DL, escalan- escalando em S. Francisco,
" ""' ,

"

Pela metade do preço-do em RIO Grande, Pelo- Paranaguá Santos RÍo' Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz viagens :
E

:
l '

'

tas' e Porto-Alegre.
,

"

Victor_i�,
" Ilhéus,' .Bahia:

I regu.l,a,res entre Joinville, Itajahv e Flor.i�no�, I
nve oppeSCf),nz- re��n��:e'C�ll�c��ta�;�� P�gl

,

'

"

Aracaju e Penedo; , ..,
polis para o transporte das mercadorias. -\ ", merciaes desde do Thesouro da Juventude. A tl'lf.

.'

.

. • " •• L !ois Si, .<::= ."'ª o!.Mf.#I','�''''- ir I f,' -::-' '

-

r
tar nesta 'redqcção.

' ,
.

iTA-QtL\TIA' - dia 28 lTA;PURA > dia 30 1$2fJO acento
'. '

•

f ' .....r., E X I J A M '

nesta, Typo- !A V 1'5,0· J. '� r sempre o legitimo for. '

J:"

� NOTA:-Até nova ordem nã� 'se recebe 'micida ern IpÓ, marca
cargas alem do;;; portos, de -escala.

,,(

MORTE A'S
"Informações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina

F'O'RMIGA',Sca Rna Silva--AGE�TE-:-HERMI;TES O'ARAUJO.. I, ,'- I
,f"f tf '/'fy't'"!V+,tVftty:H-,+';1"�''f )"v�tt�t+*t{o#• ." r

I �� '�'""�i.����·�··�ft��Tit.�.t�*�'-fH,,�Ü,.1 '�ff,Hp." e • ��, 1 "11::111' IIt!�; !W' ri< ·e I (DR. OLE_!SEN & ,ClA.)
ti! ..

I 'AlfaiatLr(a J,oão Silva +'1' �g�t��\��t�}��:ii�rnl�� ;.�H�,�, "o'n's' "T,RU',I'J'"T'D',R,A.',,'�:',:)::::' ,�'M'_,'.RUn SILvn
·

...,1 r'. 10, 'ninhos á agricultura. Emprega- " "
t1 I-i PI -

, se sem machínísmos e sem fogo. i-

O proprietario deste estabelecimento oommuníca. (du'idado' com as i!flitaçõ8s)' t!".�,�, ,.' C' R T.',.R' A' R: I n E'�' n S:E' ,,!,
.'

� ao publico em geral que acaba d_e Installar se nesta: A:. veuda ,.desde Já na se- "'<:'1' �

I
('idade, á rua Silva, nr. 10, onde -espere apreíerencía

'I
gmnte. casa: : r

I�' H
.de todos os seus amigos e fféguezes, garantindo' a' .Raul Heust da Silva �'. .,

, IM
perfeição de seus serviços, pois díspõe de excellentes ' ,'pharmacia Sta. T�erezinha I�' , .. i
officiaes, emprega só' aviamentos de primeira qualí. 'I' Depositarios Im Florianoflolis: I ++ $\��t(g)(lilCà!cl.,�

,

(V:�l�))\'Jj�lFalD;ilW� tlI!� tt,·
,.

dade, cobl'ando os preços mais :f.odicos.
. CARLOS HOEPCKE S. A.

11ft
<úJ"

�.=�,'7,�"<,'·' :,. , ,'�:,�;;c ,.;:,����� ':�i-
-_

..
I� �.��lIF 'UMltisMr,,':5J .iibllÍ:iri : "',

>�",=-,_="" � �,�1�I!!(i)ja'%(!ll;)i�qk�1l�i\�� ��'!k@l� #

�����������'-�����������,U lTM�H� �.�S:Calli�rln�· =

:';Companh!a ����}.'i���� da Bahia» :I� E��t�;:�rl:h��:;!P,�:�::� gl:'Il!C�"'�A�S!B!lpIlliA.'�!�'_,�,'Operan_do somente em, segurôs contra fogo a' riscos 'de mar U llflstitttiçã,O funrlada .em 29 .de Se� �' ,C'tH�tU:OS fUtlUICIJS .

CAPITAL: Rs. 9.000:000$000 - RESERVAS: Rs: 30.396:829$540.
'

�� .� tembrq ele 1924, �leHtmada a :mcre- .>" ': CAlV;Cn:,PREn�JURII
PROGRESSO�DA COMPANHIA A.LLlANÇA' ()A BAHIA 1,# '. mentar () progresso 'de' ltaJahx: tf,'. "U, oS . E ;

I � Venda (Í(\ cas.as e tef'renos a ;;
# dinheiro ou em prestáçÕ€SI,mO- ;; "

'.U dicas' mensaes:equiva.lênt,es aos;.# .,

Ualúgueis. r'�:"
" ",,·U,·

Df1 '1900 li 1QJO)Rs. 184.996:242$000' . "De 1900 a 1930, Rs. 109.882�492$OOO, ;;, Recebe dinheiro em dep(j�ito IW,S U ','
�.a�--�---�iI

Agentes em Flo'�ia�JpQlis: 'CPMfos 'lOB'O ,& elA.
Ô

;; !���o"es"',iu�(J�',-� �'SOb,�gar�nti8's. � ,

nla Consrlheiro Mafra n.'.35, sobrado - Cá\ixa postal n. 19 H .

'

';;
.

Telegr: �ALLIANÇA'" __'_ T2lephone, ,i0'83.
, :: O ninh�i��'guardAdo em 'ca,.. .�

."

com escríptorio n�sta cidade á rua Lauro Muller n",27, esquína da rua 1<+ sà dá preju;zo ao seu dono e �
I, Quínze de Julho (Edifício do �Hotel Lippmann».) U ás ,coUectividades.

"

�
Sub-Agencias em BLUMENAU, L�\GlJNA E LAGES ����"f!fi"*,�"Q""""""�*II��

"'- -----_----------........----..:. #*�. t >M-'M\�M1�t_ttt����tt��t't'M'

.... ,.

fi Elite Eatharínense
•
- -
•

•
- -
•

"

graPhiá
"

• t
•

�

Rua Pedro Ferreira
nr.' 27 '

.
. t

,

RECEITA.TOTAL:

96 contos
,
13 «

555 «,
3.074 «

15.549, �

� SINiStROS PAGOS:
1 i

58 contos-,
34 (

126 c

._,l_ 1.631 «
_. ,.1 .

7:060 «

Em 1870
« 1&,85
" ,-,1900,
',,' 1.915
« 1930, _:,

J
j)l' � ..

-

t.

. .

-Bar'naas' ,ReDI·S"tas B FI·g·'ur'I';DO'S- A Livraria �1'9 PHARO� recebe,diá_:iat;hente qs segu!nt�s jor!laes: O
'" ",. � " ,Globo, A NOlte,O CorretO da Manha,O Tornal, O Diana da Nozte,
d� Rio de Janeiro; O !,e'J!lpo, de São Paulo;SeI?abal:me�t�, as revistas:Cruzeiro, o, Tico-Ti�o,O Malho,paratotlos'j"Cznearte,Nume1 o,Nozte 'l/lustrada, o semanarIO humorlsbco A Manha é o Romance Semanéi,l.' Mensalmente1 as

revistas, 'Vida Domestica, Fnt-:J:ru, Shimmy,e os f�gurinosModa e Bordado, Modénschciu e Record.
"

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL
..�ü��m�@i'_����-""""'""",,�����:.�.��IiI!!!!�iIl!'I!����Q1�������I!!!ili��M��!!ffii���""�W�.j�t-3��./

ÉOITAES g�e�t���i�� ff�m��o:;s8. 50" :Oae',���,���.JeE4���f"�J\.';. Rel��:� apresentado ��I� ��·PÍ'efm.to���rio
'ne Ordem .dÓ" cidadão . Emprestimo para captação �&I( I'A�mitirstrarlQr desta M�sa

ff�:s�g:u�::o:eSfg'C5��J,��6"I!\'<'�' ._
arla aas. que sa Qam '�'�-'.

"

"�o Mun�iPto'.-ao sr. Se.�c".r,e...,.ta",rio do
de .Rendas, fJ1ÇO, 'publIco 39 69,,95, 166, 179, 180, '186.

,
_ .. '

��:�����t�hd�Ut�d�os qC�; çd�mlere��'f:eV}:t::: i�����:�. (1· Honra aos que curaml "�" Interior e JustJ.Ça .'

d t t d
numeres: 3, 42. � �

uran e o corren e mez e 'Em'[lredstimo para melhosrf!-)f Dois conhecldissimos e sábios rnedíces de Per ).� Prefeitura Mllnicipal _de"Itajai, em 23 de Outubro de 1931.
Novembro, arrecada-se mentos o caes e rua ao \tl I t t d de suas oalavras ! 't '\'� E S D S

. '" N
.

d
nesta repartição em to- Francisco: Apolíces aumeros: �",.o as, com o o peso e suas pa avras �nsuspel as, ..,

xmo. r. r. ecretarro uOS- -egOClOS o

3, 5, 7, 21, 42, . ,\_�·lt1struem o povo, Lêde com toda confiança e se' \.\f Interior e Justiça
dos os .dias uteis, O2°.., ." '

_Emprestimo para constru- '�K gui
o seu conselho: "

"�K
.

'

. ,RLOlUANOPOLISsemestre do imposto ter- d t d R d
. -

At t �. h I
'-"------

ritorial relativo ao .corren-
çao

.

a pon e
. a. e ençao: "

_

« tes o que tenho emprsgaco em mm a c i- .,
f

-Ó:» Dando sOluÇãb ao que por ordem de S. Excia. o Sr.Apohces numeroso 22, 14, 133, ��V nica o excellente preparado Peitoral de Angico, »( GeneralInterventor Federal no Estado díspoz: \1i. Excia. emte exercício. 134, 231, 232, 30, 37, 79, 85,88,. i) Ed d Si
. 'l.. do i t t I �v

•.. i 1
'"

,,,..,,.

Qs coletados que dei- 213 214,116 118 144 145 '151 .�, ccsr . .l'J uar o tquetra.eobserva o mcon es ave �,seu «;)11:010 �lc\u.ar !l:"�2j!Iatado de'22 de":Set�m�rthproxuno
_

. 158: 168, 1,�9: 174: 207: 242. '�V efficacia nas moléstias do apparelho respiratorío. �f passado, passo a relatar o que durante 'O pnmeiro ano de
xarem de satisfazer -suas

. E.mpre�t�mo .1e Err:..ergen. {;'J = Pelotas, 10 de Setembro de 1922.-:-Dr. Fran. t.!t) minha gestão no Muuícípí« de Itajaí, fói Ieítonoa díversoe ser-

prestações poderão Iazel- ma Apolíces números 1 25 ,"
' A\ viços 8: cargo desta Prefeitura. bem como aIorma por que" .',. , 'lv cisco Ferreira Velloso» I

, foram díspendídae ,â's dotações das verbas conslznadas á des-as no mez de Dezembro 29, 59,63,69,112,113, 127,140, bf (
. \.\f. .

' '"

,

F d 100
r 164, 197.

r b�) .

«Artestc que tenho empregado na minha cli- i') pesa, que f�� fIxada. pela resolução n: 8 �de· ro �e Deze�brocom a mu ta e' [o e no
;, Convído, portanto, aos poso �� nica. o Peitoral de Anaico Pelotense colhendo �� de 19�0 em 'Rs. ;343.�$OOO e que. orçou a receítaem Igual

mez
: de Janeiro com a suidores das apolices acima '\U '

b
8

f'f _', '\.\('1 quantia, .
. '.

'

""""

multa de. 20°[0' �, a virem receber as mesmas
�" sempre ons resulta,do') nas a ecçoes broncho- *�, Assumindo o cargo de Pl'efe,lto,. ;E'rovIS'orI9, em 4: de

Excedidos os prazos assim como os juros vencidos }\� Pulmonares. O refendo é verdade, pelo que pas- �� I Novem�r? de 1_930 � e.xtra�ho;'cómJ?letãii1-e.�t!(, a,os segredos
acima estipulados, será das que possuírem, durante o, \V 80 O presente. - Pelotas, 20 de Setembro de 1922. Uf da ad�mI�traçao publica, tíve -IJue sobre mrm fazer um e.s·r<

mez de (Dezembro proximo, iI) =Dr. Urbano Garcia" �'} !orço títaníeo para dar �esemPénho �o carg:o que S. EXCla.
iqjciada a cobrança exe- em todos os dias uteis. �\! O FIR�O ' t. D E T

•

d ,'. }K Imerecldament� ffie.c�nfIa�8t. Era'-�e Impo�Iv'el fazer 1tID.'�0- .

cutiva. P íeít M" I d Ita- '-\� C N , este}attes ado. r. .:...<. Ferreira e Araujo \.\..f verno progressista e mtehgente vísta a minha comp,}eta 19-
Mesa de Rendas Esta. jai ��m1 fr�e u����:;_br� de tl� LICENÇA N. 511. DE 26-3-906. (Fama r�conheC_lda.) il) norancia dos assuntos a cargo da Prefeitura; t�.ãt-éi tt'6�S .ae

I
.,' 1931' �\. .

< )\ I
fazer um governo honesto 'e dar a melhor e maIS e'éO'UOWICRdoais de' talai, em 1:2 .

Joqo Gaya \iiGepOS!to gerai: Drogaria SEnUEIRA- Pelotas 't."f' aplicação pos.sivel aos .d_in�eirõs publicos? pr<?cU;l'an�o' �émpre
de Novembró de 1931. Procurador tesoureiro t� �_;;. �..., ter estabeleCIdo o eqmhbrlO ol'çamentarlDi 11m esswqQó)-COB ..,

O Escrivão .. v.JE�����)E�..)E��l��.J;E$E�� segui .alcança� corno V. E'xcia., verá pela 'exposição que se

Ruy Braadllo Lançamento 'de Imposto '. _
segue.' ·�'·,.,i' ',"

t'_ "

- Territorial
, constru�?es ou bemf�itorI�S atos do �:lfat,)r cabe rec.urso Administração'

.1'.' ,

,De ordem ::10 Sr Prefeito 'De ordem do lJ' t
neles eXlst�ntes. parl;l o DIretordoTe�uro, d?s , :' ., ,"

.

faço publico qúe' fo'ram sor. do Tesouro do Ê:iadO:ref� o�, IV-Qualidade da terra. ,atos deste pa�a ? 'SecretarlO ,A .administraçã? de�tà prefflitura é feita pel�:�);efeito
tendas' as apolices dos em· publico que em ump 'me l V-=-,Nomes. do confr?ntantes. dll; Fazenda,.VIaçao, Obras Pu- Prov1sorhl,' sem venClmetit:>s p'ore.m com 2:400$OQO anu'ães de
nrestfmós 'mUlíicípaes assiÚl ao decreto 'n'. 5�, d:I 1'. ndg ,., V�::-�sp..eCle, do tItulo de blIcas e AgrlCultu�a; e dos atos' represe!ltação é, d�ssa, ve,ba foi por mim dispeudidtl "a .im·,
àescrimid&s: '.' -

I corrente, se vae proceder â �qUllSlçao, co� a data respec- deste para o Pr�f'�de�te do �s-I portancla de Rs. 1: 166�700 com o pa�am()ntfl,,,�� de,spezas
Emprestimo de 1915. divida revisão dos lançamento"! do t�vll, o cartorIo por que tr8lJ- do, devendo o recur"o ser m· dlil hospedagem. a S_Exc,Ia. (} senhor General In'�év�t:01; quan-'

passiva: Apolices numeros: 2, imposto territorial peÍo que
sItou e. o numero qu� tom�}ll terQ�sto dentro do prazo de do teve e!'ita CIdade a honra de hospeda-lo, b_em:oomo a 'ou-

125 31 116 134 90' 'todos o q': 'o
- '.

t
'no reglst'.l'o geral de ImOVeIS. 20, dIas, contados do 1 ato que tras a utorida.cles d'o 'Estado. Ha portanto Uill saldo a, favor.

, , , , . s uep ssmr€'m erras VII O valor atribuid� pl:'lo o motivar·' d
' b' d' '." - .'. " 1,',./, "

FJmprestimo para construo rurais 'isto é terras sitUadas -:- ., r'., _
essa ver 'Il. a,lmportanCla de 1:233$300 ao qual provilvel-,

ção do Mercado: ApoUces nu· fora, d� perímetro urbano' das contr�bUlnte as te�ras qu.e Nesta exa�or�a enco�trarao mente muito pouco se gast�rá até findar o presente exercicio ..

�

mero'3: f, 172, ,15,287, 100. 2()3, sedes dos municipios, são COlli, p�sSUl� em outras. ClrCUnSCrI· os �r�. contflb�lOte_s os

lmpres-I
Com o �uncif}nalisni? de Ad[ll��lstração\ f?i dispendida fi im-,

206 208 204' 215' 228 251 254 vidados a apresentar de' i'. çoee flsc�es. :, _. sos para declaraçoe� de qu� portanCla de Rs. 14,:099$622 aSillm descl'lmmado�
21)51 .256' 258' 260' 262' 29'1 "292' de novemoro a 31 d 'd '� Caso o contrlbUlp.te nao te· "trata o presente edItal.

" t)ecretario, procurador e thesoureiro, cargos esses de--

299, 3g8. '" :'$.,;
,

, 'bro -do corrente ano�s d���- !Jhl:\ elem�I,ltos pflra prestar as, Estação Fis,cal de Itajahy 9 senpenha 10s, ha 37 aT:l9s por u�' só funcionado.que está 80:
'E__mprestimo para melh'ora-' rações exigidaí'!(.lpelo mesmo

I Wlodmaço.e� dls_��meros V e
I de l)u.!�b1'o de 193,1. ','" bre?m;regado de serVIços com o seu des_enpenho; venCI-

mentos' e c01J,struçãõ áe.pré., decreto.'
,

'

.' ,ev��a ec ala ·0

,expres·l, ,'João eorrêa de Amorim m�D'�os' J.. _ J'" , " , , 'JI' ,5:880$000
'd�os éscolares: Apolices )lU· . _Incumbe essa obrigação: salIlente" '.. '. .

_, ..;. ,Exator . " OfIClI;lI. arrecadador' .' .'
"( 2:587$200

Q;leros: 65,23, 33,184,94, 161.' I�Aos propÍ'ietarios. o.s c0r:lbUlªtefj. q�e, :p.a:o

I
. ,.:"

.. '

"',
.

2." ofl.CIal esc�evente-'ê auxili.ar da arrecadação '{2'205$,OOO'222, 2õO, 271. '<. ",'
'

H-Ao,& foreiros. apl,'eseJ,l ar:ed,m, entro. o P;!l- ,POMADA ,!Vl1N,ANCORA- Portmro contmuo e almoxanfe 1 :4771jl430
Emprestimos para constru- 'III-Aos posseirfos. zo, es�as ecl.araçõe� serao Gm:a qU,asi loda a . qualidade Servente: .'

.
, 979$992

"lio de estradas: 'Apolices nu VI�Aos representantes de lançados, � sua re_velIa, Pb€.!o, de FERIDAS"," arrtigas ou no- Agente Flscalfle LUlz·Alves .' ,1.:47,'0$000)1-
., 12 14 5- 107' '128 l' exator. quo, para ISSO, se a· i h 'd' 1 '5"9$622mero". '.' 0.. , .... _

e&po lOS. �
, .

, ';'" , seara 'nos dados publicas é vas, uman!ls ou e anunaes.
'. J ,.

' 4. 7

Ernprest�mo para aqu�s�çao V·-Ao f!' occl,lpantes de'teT�as partió'ularés que obtiver n�o A. Pha�maCla Cruz; em Avarê, . Foi tambem" esta verba dotada coma im;:Jortancia de
(jo terreno para oCampo d(} perte�.centes, 3 ell_!presas .9ue cabendo a(l contribuinte 'neste Est. de.S. e.aulo, curou ulcer:;ts 4:200$900 desti�aila 3: um Delegado Mmücipal, cargQ:esse qu,ç$ement(}s;ApolIce� n�n;teros:18; ,gosarem de lser:çao,' de, 'l�::: I caso, recl).rso cán-tra o 'lánça- que nem com 914 conseguIU não to.! preenchIdo e que tenho desempenhad(\; tambem s,em22-,24,32, ::'5, 112 , ,IPOStO." ,.;.' : t"I' d" a" da: ··t ·curar. vencimentos. Essa importrncü� foi por extorn.o_1;lutql-isado por

. Emprestimo pd_ra
'

au:xi_l�a'[ Xs� de'cl�r�ções c_onterão 'is' T�u�t: J�a�5?' ��bres�Jr:n,�. Cent�nas de curas seme� S. Excia ..o senhor Interventor Federal incorpora:da á desapro.
as o_b,,:a! da ,igreJa Mat'f'zz e, RegulO.tes l�lormaçoes: .

post{i"n1l.o "endo 'nunca esse l�hantes por to.�a a-par,te. Verr· priações e parte empregada a esse fim, como relutarei." .

a'luzs�ç?,o dr. um ter:r�n� ,'[l_a }-Sltuaçao 'do ter,reno. .

' núlltà inferÍor á 20$()()('j.
"

I ae-�e em todo o Eraad. .

Ç�dadr:;. Apo.I.ces,numeLos, �9" lI-Area, emme;�o� quaara- ':A'!'d,',eClarações'-que, quanto I"
. Juro� e Amortisações

23, 42, 100,·, '., dos.' .

."'; á à
'

..

t I Com «bruta» vantagem ,"-

. Emprestimo para ,recons. III-Valor venal do terreno, r�� ou
, qu,�� o> ao v� or, .'. Dotada esta verba �Qm a importancia de 28:606$000 foi Qella dis-

�

. trução da estrada' de' Brus· excluído o valeir de quaesqu�r c,ontr�erem er�o conf�fj. o fIs�Q Vende,se, por pre!;ü de oco pe'ndida a irnpórtancia de Rs. 12:975$940 assim descrimina da
, : -' �uperlOr a 20 I·, !';erao qO!lSI p.asião no interior do munici- I,P'lgan;tento de juros do empI'e,stimo de 191,2 35$000
-'
'. derada� fr!1udule�t!ls, fiei:!,ndo pio, uíii locomovel, uma fero II.PagamentO' de juros do emprestimo de 1915

'

27$750

'I�I-
�+-_'H'_���� II

�l'
" ocontrlbUlJ?te SUJelt.oa? I;'aga- raria,um engenho de fabricar IU·!?�gam:ento de jurds do emprestimo para cons

11 ,.' . ;1"
'

•

-- ,

'

mento da dIferença do ,Imflos: tissucc,r e outro de farinha. ttuç�o do Me_rcado
.

_ 119$000

:jli"" D�c�ar"a'd, ·a'·, . C'e�g"a '.�.ar.a ;' to,da" '�' ,'.1' to decorrente da sonegaça? � Trata·se 'nesta re.Glaeção·, VI-Pagamento de juros do emprestimo melhora-

I
.

,

a multa de 50 ·I· so'bre o Im- ..,. ,.'

mentos urt:anos e construção d6 predios escolares 33�$500

d d I
. posto real."

"

'

.

Folhinha,� para 1932 v- Ju'ros e Amortisação do emprestimo para cons-
o � ; VI a 'mas cura a pe O' III, "Salvo o caSO::lO lançameuto trução de estradas

.
546$500

: :1 ',' .

"

-

.' TI' por _falta "�:,l;l_:claração,., dos r�cebeu a Typ. d'O PHAROL VI Pagamentn de juros do emprestimo para aqui-
.

,

'1 ," '", .. ,

"<,;<G,,.'�
...I�,'np,gal»'. ,,'

l, ..I&;�I':'-.���·�����'.,'_�I sição dos teÍ',renos 'destinado ao C-ampo d,e Sfilmentl3,s �7ô$500
, ,

': �I I' , II VII· JuroRdo emprestim.o pará allxiUar as O'bras . ': :�
. ,,'o

ii [ll'�' ",I,r".1 � E·_':
...�",� R � O· "D'·A., '.I�I 'tdra.adlgar.edjae'MBarturSiZqUeea compra,

de umterre,Il.0.

na,
cidade 228$000.

. k áJbafxo, assigÍlada� Arzelinda ·Oliveirâ, reSi-'! I", .

_'! VIl! Juros do emprestimo para construção i1.a es-

[li, �����edrto���r�:c���:: ��tembro,. em,! .pelof:�, Rio I� l�1 Em'prn"l) .n' dar. n UDEJU'KE" '1�1 IX .. Jur_?s e Amorti�ação do emp:cestimo para ca·.

/ '808$000

111''';--
" ' . VIvendo de esmolas" ,devido aó, meu

II
�4íie • � g II rll . nahsaça;) das ag1l8s da Resgacada .

, 4:860$000

'�'
,

"

.

' -e'�tado de saude que não me permitie' tra· I
<.,. X J d t' P ra '11

.'

ac-O d Cab çuda 43')$000::;:'),., -, , balhar" bato em todas as, portas, em busca '

'

,
. uros O empres Imo a 1 tlqJ.lll .

a e ,e s�,
" 'd'e sustento para mim e . para minlia filhi. I

'�lJ
'

I�I ,XI.Emprestimo' para reconstrucção da estrada do

I�'I"
'nha dé 3 annos, de nome ELOA-H J;lluito

I I;]
"

- Para o Norte _-:-:=- Rib6irã.o do Meio Amortisação e J:rros 3:96�$@o()
doentinha. Syphilitlca, deSde.

aónascer, mi· I� II XII·Emprestimo den:ominado de Emergellcia feito
• nha;> Jilhinha ficou completamente CÉGA; "

. ílorniia noite e dia. e mal ,se alimentava. ',I �I «Oarl Hoepcke» nos diao 1, e 16 para I�I pelo Pr.eLeito Militar Sr., TeneIlte Antonio Quia·

I��' 'Nes,se triste estado, vio·a uina caridosa se�

I�I' S F
. o R' tas Mala-Juros 1 :l50$'ÕOO

'nhora, das muitas que <'me soccorrem, a ' ranCl�CO oantos 'e 10
• qual, coniloida pela sorte da pequlina, man- •

" I ••.. 0.;" :
•

I t
_.

PI,bI'
, '. dou comprar um vidro tie '«GALENOGAL», ;�I «Anna» nOH dIaS 8 e 23' p,m;a 'I�I ' .

'ns ruça:o LI Ica
l,

'I'tl
aconselhando·me que tratasse a meUÍna ,.

.

J íl) ,

com esse remedia, pois tinha a certeza de 1�1
. , S Francisco .Santo� e Rio .

I. Dotada esta verba pela passada admiiüstralilão com ii.
� .

' que ella ficaria boa. Bastante descrente, :'

Ifl' 1\ /1/ .:, ')' ,...
c; - •

I�I
importancia.le 3'1 :560$000 reconhecida insuficiente para a-

, I, mas ,muito grata, recebi o remedio. pois ha mais de trez mezes leva·

"1

. «4.vJ.UX»
,
nÜs .dIas 7 'e. _1 ,paIa ten�e.r a urg_ente .necessidade -de d.a.r. màio_r desenvoh'ime.n.'II I

vá a,cre:ança ná Santa Casa para, lazer curativos sem resultado ai·
, p' A

.

I'
-

1

�
gum, alá me diZiam que-minl:\a filhinhafiCitria cega para toda a vida. I!�fl I S. FranCISco aranagua e· 'ptomna ,I to a mstruç.á<;" fOI pela atua adrnullstrs.çao e para 9 c�r·

,
• Deus, porem, é grande e permittio que a minha ELOA'H fi· 'i �

,

I�I
rente exerClClO dotada com 37:880$000 e creadas maIS (iltO

. I
casse radicalmente curada apenas 'com 4 vidros desse abençoada re- . i:<i PSI e�colas mixtas diumas e uma escola noturna para o sexo,

I�!
medio '«GALENOGAL., que me foram sempre doados pela mesma ca- ""'

- ara o u -'
(I ridosa senhora. Hõje. a pequena encherga perfeitamente bem, come Itl I'�I � masculi r:: O; de forma que mantem hojl:' este Municipio 26 es-

'I
com bastante 8Jpettite, .brinca muito alegre e está f6rte como nunca

"

'1' O l' I� k d' � colas mixtas diurnas, 1 escola noturna e subv�nciona.a Es·
foj.Esteattestado é a mais pura expressão da verdade e a cura de ( ar :i'oepc e>� 'lOS IHS 12 e'27 nara w, 1 C I t G E I Vt M II" 'mmha filhinha e tt;lstemunhada por muitissilnas famllias desta cidade,

.

, 1'1 -;" _
f' IA CO a omp emen ar anexa ao rupo scc a! 1 _?r . e�re es

"1�1 que,
diariamente'me amparam, por

iSSO'-PÓ.
de fazer

de,lIe
o

us,
o que �II 'l�� F 10nan:o.polIs e Laguna.

III
com 3:600$000 anuaes e ao GoleglO Parochlal Sao Jose com

�

Ib,e cO}lvier e DE'\]S per�tta que elle sil'Va para salvar muitas c1'6a· "A.:
r

'd', 4'
,

19 I' 1 :800$000 anuaes. não estand.o ainda ?O entanto ,resolvidp_tura.s mfeh�e8 que por ahl se a�astam».,
,

'

. I' « nnal> nos 18S e
, para esse problema fazendo·se amda sentir a neceSSIdade de

;, I'�I"
"'<' " ,Pelotas, 6 �e Nov,��bro d�

•. 9�9., , .' 'm I�l ' '.
" Flol'ianopolis e Laguna. li) maior numero de escolas que atendam a grande quantidá.

I ,� ,. :.AZELINA. OLIVEIRA:-(Firma reconheCIda p,$lo ,-, .. ' de de crianças em idade escolar e que não as frequentam
, po.tà��o �eII].ocrIto.R. da �Ilva.)' , .' '. . 1 «Max� nos du'.l.s, 9 e

.

23 pt;t�a '

por l!\ã<? haver nl,!.S localidades ond� moram e nem em suas

'f .'.;'-__.,.

,.@«.ft-khENOGAL»eaVIDA!Quandosere-lr,llll'F1Cll'lanOpolIs. e Laguna I�I prOXImIdades.
L � co!,rdr á e�&se.. p,oderoso depurador-tonico, póde-'se I

'

• Para r'esotver mais ou menos esse problema1neste Múl-

�'I�l. t,e.r a certeza ,<!;e-, alca�çar resultados surprehenden- , 'Para passagens frete e mais infor-' nicip�o seria n,?cessario �uudar rna�s 10 esc?las �as S8!$uill:tes
"

11,,.,tes'(!omo eS�'que ahi,está e que ,"deve ficar bem I�I I�I '"

. 'i ,

_!�Ilõcahdades: S. Bl',az, Praia de ItaJah:;::, LImOeIro, LI ffiura,
• gravado' na memoria das J;Uães extl'emQsas" que en, "laçoes a tratar com os. agentes: ,

.

Braço do Baú, Rio -Novo, Bonito no Distrito. de' 'Luiz\-A1ves,
,

, contrarão na,eficaciâ desse grande remedifl a ga- ,

" Canoas rio rrwsmo disíricto, Boa Vista qo" districto de Ilhota

·l.fl,r ran,'tia. da, saude de

,s,
eus fi:lhillios. ,

. Iii I�I MA LEU'RG & CO' I�I e Ribeir.ão d? Meio. nesta séde, o que e im,possivel tentar_:se..
1

' 'J
�,

Q
".' � 'I I I

'
.

,

" sem maJor�ç.a.o de Impostos que
_ aume_n�,e.IJ\ .as �rrecadaçoe8

,

N. 5� Ap.Apr. '" !' D. N, S. P. - !'I, 211 .' •
" ou um aUXIlIo do Estadú para tao benemento fIm .

. ln..::__.
.

, ----Jjj I!L---·_._______' �__

'

_jll' As escolas óra existentes' tem platriculada.S�.781· alunosU!E���+"-'''-<S®''M_�� -.

_
�����::::=:=����, de ambos os sexl!s e a frequencil't. méd.ia,_ de 5,}9...-,

CAIXA:;MERCANTIL RIO' BRANCO Inscreva·se nessa utílsociedade qué distribue
���������'=·���'�����������premfus �dasassegunda���as,por500reis.

Itajahy: JOSE' ESPINDOLA - RUA PEJlRO FERltEIRA, 49
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Thesouro encontradé
Annuncíam de Brest que os

mergulhadores 'encontraram,
afinal, os 5 milbões de dolla­
res em ouro sepultados no

bojo do «Egypt», que atenda­
ra na costa franceza em 1922. Despesas de fogos
Foi a recompensa de 7 mezes Despesas da praça
de lucta tenaz" Espera-se ape- Pago para o Vigaçio
nas que o mar serene para Condução para o mesmo
iniciar a remoção do thesou - Pago para a Igreja
roo Pago para, o Capelão

Estadia do Vigario
Exprimindo a confiança Cera, "

nos desflnos do Brasil Dínheíro Angariad"Q 646$900
Frank Munson presídlu a, '

.

' " 514$900 646$900_'
uma Série de discursós em Dínheíro a �3pr de N. ,S. da Penha 132$OOp
Nova York. Veríoa. oradores ,'" ; 646$900 646$900
expressaram SUIi confiança A COMMISSÃO ENCARREGADA,
no futuro do Brasil, entre elles

José Abrahão, João 'caoares, /Pedro Tavares, José lIG,'•

James Carson; 'C.' E. Calder e 'Uma l;ltlítude coherente dr. John Merril. O sr. P.aulo Silva p:'lor,es, Elpiàio Si!fl.ãu.)."
Dotada cQrrÍ Rs: 10:400$000 foi' dela dispendida a im- S'O· MESMO VOLTANOO AO RIõGIMEN HasslochN faIlou do novo re- !!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

portanci::l de 7:441 $000 assim descriminada: ' 'ANTIGO gimen instalhído no paiz. O T "b I d JArtigos de vapelaria destinados ao expediente 2:752$300 O sr. Ataliba Leonel ouvido notavel technico em estatisti- [I una o. ury
Te�egramas, telephone e portes do correio 206$000 sobre as versões correntes da ca�, Sr. Mllx Winkaeer, lem. ,Para, jqlgamel!lto dos reus
Pnblicações 2:592$700 collaboraçãü do p, R. P. no hrou ao audítorio que a' bai_' !G�ra!do, JQvenal e José C9r:
Alug·uel da casa pal'a estação telegraficada Penh,a 180$000 .governo do coronel Mó.noel xa dos titulos sul-americanos IreIadeMeIl.(}que,ewset�mbro
Iu,speção de vehiculos

'

450$000 Ra1:)el1o, declarou que actava era menos alarmante que a de
.

u,ltimo ass�s�il!aram no inte-
,Auxilio ao oficial de Justiça da Comarca' 180$000 poder o Partido collaborar na muitos título� americanos, en- ,rlOr d<? I?UlllClpI.O aPedro Ám�- I

Faço saber que em meu cartúrlo habi�' .

Curcereiro da cadeia da Cidade 1:080$000 obra governamental, �esde tre estes os das estradas de 'ro FelIClo, reunHl-,se terça-fel. litam-se para casar oS'contrahentes,
. que se lhe assegure que ,ca- ferro. Aécrescentou 'que na 'ra, sol.' a presiden<_lia d,ó.,s!,. dr. Manoel Felicio da Luz comIluminação. Pu.blic'a minhamos para a Constituinte. SUi! opinilio- a crise na Ame- 1,·1?aql,llm Guedes PInto, JUl� de donaFrieda Olga.Maria Priesf!l) ,

S.endo deficieute a iluminação da Cidade e, sendo a !'ica do Sul teria curta dura- dIreIto da comarca, a ultima, ElIe, nallcidp á 5-de JunhG
verba·destin'ida a esse fim insuficiente 'para atender a to" Será desta vez ção e seriá seguida por uma "sessão do tribunal do jury do de 1910, solteiro, marítimo, n$';das. as necessidades, foi no entanto durante este exercici(} ,TelegrammaR de ultima ho- phase de geI!uina' prosperi-I corrente anno. .

.

tural do Distrkto do Mour,lJ,:S:umentada na rua Bru8que a iluminação esteiídendo'-se a ra de Recife, informam haver dad'e. " A Ilécusação foi feita pelo Comarca de Tiju'Cas, deste Es- ,

,corrente até ao limites do perimetro Urbano. Foi tllmbem se Ilado um ohoque entre. o 'Em longo discurso, o con-I, sr. dr Vergnia?d WaJ;'dl3rley, tade, d()miciliado e residen,té'
./ mstalada luz na .rua Tubarão, fuarbaguna, rua Andrade, e bando de «Lampeão» e as for- sul Sebastião Sampaioexpli- promotor pUblIco da comarca .nesta eidaQe, filho legitimo de

aumentada a iluminl;tçãf) da rua S.ilva. A verba destin,ada a ças de policia pernambucana eou que as ecenomias 'do go- estan<!o ,a defesa. a Çlargo do Manoel Felicio da LJZ e dlfi.
esse sgrviço é dotado com a importància de 11 :284$000 e os que estavam 'no seu encalço.' verno tinham levant,a:!I<: no'- sr. HeItor We.deklll dos Sa�t?s dona Verginia Julia Varga�1dispendios por eIla até hoje feitos importam em Rs. . .. Adeantam esses despachos tavelrp.ente, as expor'Laçoes· e qlle conseg,uu� I'f absolvI9ao sendo elle faHecido e ella Illllc
7:878$500 assim des,criminados: que, varios aSEeclas do sinis- reduzido 11.8 jmportações, �c- doI" seu� consjüulllt6S. itural dest" Estado, doh:icHiár
Ilumtnação da Cidade 5:240$OOJ tro bando mllrreram,' pare- cres<:el,ltando que o serVIço

.

ROUPAS PARA BANHQ: da �' r�s�de!l'te em: TijuQas. f�B-ventuaes da iluminação 568$500 cendo que Virgolino Ferreira da' dIVIda externa fôrl;l assen- Grande saldo-«Casa Rei8�..l ElÍar nas,Clda á 15 de Junh(l
Iluminação do Bairro·de Cabeçudas 360$000 se eucontragrav�mente ferido tado em bases'"d� s0h:io bom M. V. darção.

'

!de 1909. soJteira, de Pi'OfifiSãJ! '

" .de Navegantes ,832$5(p Até ao' presente momento senso e q.ul:1, o raIZ est&va ac-

'R:'" I
_

- i do.mel"tica, nat11ral de Afie"
" do districto de Ilhota 517$500 não ha nenhumaconfjrmação cumulando ��lOS de estabe- eso uçao ·manha. domiciliada e:resideIl'�
" de Luiz-Alves 360$000 official do ferimento quP, se

l"lcer o padrao ouro. '

"". te no' logar Barra-do Rio de&--
attriblie tt Lampeão, muito' Resolução n': 65 de 24 de t� DistrictO" filha legitima deCemiterio 'da Cidade embóra se confirme o reCOR- Até no testamento deixou �ovembro de 1931. 'Carlos Guilherme FernandÜ"

\ Com o antigo cemiterio da cidade, hoje encerrado, foi tro havido e a morte de al- traços dB sua bizarria Adolpho 'Germano' de An- IPriess e de dona Olga -};fag-
gasta a(imp0rtancia de 476$000 paga aI) Administrador e a guns d� seus bandol!:liros. Affohso Mazzucchelli, de drade, Prefeito Provisorio dó dalena Francisca Priess, am·
trabalhadores para a limpeza. A ,respectiva verba era dota.da

_, Milão, que foi em vida um Municipio de Itajai, usando bos naturaes de AUemauha,
com Rs. 1:090$00q. '

Ficarão suj-eitos ás pen5s bizarro esculptor, deixou ex- das atribuições que lhe, são domiciliados e residentes em
"

Fiscalisação militares pressa em seu testamento a conferidas por.lei e de acor- Barra do Rio.
'

,

• _

."
• •

�

•
n • _ • ' I vontade de que um teI!or e

do com o parecer do Conse-
Toda � fI.scalIsaçao d� assunLs mUlllC1paes é fe�ta n., FOI asslgnado no RIO o de- uma soprano cantassem a lho Consultivo. Jllcintho Procoçio de Borb'uséde de l' dIStrito por um fIscal urbano com os ve�clll�en- creto'rel;:t,tiv() aos pro'cessos «Ave'Maria"-, de Gounod, e o

.

Resolve: , com dO:1a Merencia Reis.
tos anuaes de 22:�0044$$'0000°0, por. crime de sedi9ão.', duetto final da «Aida», sobre Prorogar até 3J de Dezem- ElIe, nascido I:.O' anno de

.

um fiscal gera.t com os venpimeritos, anuaes de ,.,J
, I FICOU estabeleCIdo que os ú seu caixão. ' 'bro proxim_o o praso a qu.e 1868; viuvo, lavrado�, .FI.atura]um, guarda fiscal no distrito da Penha com os

980$000
sediciosos serão pr(}c�ssad�s Embora encontrasse diffi-' I"e refere a resolução II". 62 desta Comarca) dOD:llClhado e

ve-ucimentos anuaes de
'

de accordo com ·as 1€18 mI- culdades em achar dOllS de 26 de' Setembro ultimo, residente no lagar Campestreum ,guarda fi8'3al UI) distrito de Luiz-Alves com litares. cantores que se prestassem á para a venda de carne verde I
deste _!Jistri,cto,. filho légitimo

os vencimentos auuaes de :1 :800$00.0 Os . Con.�elhos de Justiça i extravagancia, a família sem- a retalho pelos preços de 1 $600 de Joao FranCIs.co de 'Bor�aDestinava essa verba, cuja dotação. importa em rs. Militar serão nomeados por :\pre conseO'uiu realisar a VOll- e 1$300 ° quilo, respectiva- ,e de dona �lorlana IgnaCla,:11 :784$000, Rs. 4:20.0$000 a ((m Dekgaélo MUl'licipal importan- proposta dosminislrcs da gnel'-\ tado do m�rto. '

mente de 1'. e 2'. quaIHlade,. ambo" fallendos.
, ,

.tanciá essa que, cerno i� disse, foi feito o extorno para a ra e da marinha p'3I'a cada _ ,== Prefeitura Municipal de Ita-, EUa, nascid!l á 23 de �b:Ilverba desaproprÍ�ções cuja éj.ota\�ão era insuficiente para caso em que Ior necesshria I ladisl�u Romanowsky jai, em 24 de Novembro de' de 1893, soltE:'Ira, de prOfl&RaOatender aos SEUS Hn�argos. Foi até �s1a data gdsta a impor- a repressão por factos con" 1931. domestica, natural de Brusquetanc:ii:t de 8:724$000 com o pagamento dos funcionarios aei· trarios á organisação politi- Em propaga: ida do po- Adolph,u Germano d(jAndrade deste Estado, domiciliada e
ma e.iiumerados.

ca do paiz. pular vespertino «O Es-' Prefeito Provisôrio
'. resident� n.o 'lo�ar Morr�te6

tado. da Capital trlcon-'I joào Gaya SecretarIO deste Dl€tr,wto, hlh� leglt.ma
'O di" t d

' ,L de Manoel J,oaqUlm Lucas
W��õ:.'Iõ�QIB lIIIl �m esenv,o vlmen O a tra-se nesta cIdade, tendo

'

EDITAL' Reis e de dena Carolina de

If\l,'�"�,L·OJ A,-d"::!'DO ' p'
.

O'tbive!""o'�;I:"
cultura do abacaxi nos cúncedído () prazer De ordem do sr., Prefeito Souza e Silva, seLdo elie fal�

Destinado á Inglaterra, che- de sUa visita, o nosso col- convida,se a tojas as pessoas lecido e eU.a .. gatural qeste
gou á Belem do Pará, pro<.:e- lega de imprensa sr. La- 'qne se julgarem credoras do Estado, domiCIlIada e reslden-
dellí:e do Aniazonas, um gran- l' I R k T Município, por fornecimentos te em Brusque.

I
de carregllmento de abacaxis. (AIS au . omanows :). leitos ou serviços prestados a ApresentaDam os documen ..

A firma exploradora desse -=,,_.,........

esta Prefeitura na extinta Ad- tos exigidos pela lei e si al-
I

I' ,Reçebeu grande e variado sor� ramo, cOiisignatari� do em- Girco fekete ministraçãtl, a apresentarem guem souber d8 algum iro·,

:'" . ti,mento de brinquedos estran-

I"
barque, é paraense e preten-,' Conlorme noticiamos encon- suas contas acompanhadas pedimento conhecido, acbuse-

•

• 'I '." 'I de adquirir naquelle Estado tra"se nflsta cidade, onde vae dvs devidos comprovantes, atê o para os fins de dIreito.
Ü geiros por' preços nlmca vistos uma grande extensão de-ter- armar seu pavilh.ão na praça o dia 15 do Dezembro vin- Itajahy, em 24 d'e Novembro

.' �

-.
ras pura o cultivo desenvol· do Mercado, esta grande. com- douro, para serem examina- de 1931.

I
Ver para rcr,er

-

vido da apreciada fructa. vanhia dE:' variedad!'s a attra- das e julgadas para paga- Edmundo Heusi
, ções que annunéia para a noi- mento. Official do Registro Civil.

I
TECIDOS PARA vERÃO: Li- te de sexta-feira a sua estréa. Prefeitura Municipal de !ta- --�------.

V I L L A O P E R A R I A nhos, voiles, brins, sedas e Alem de grande numero de jai, em 24 de Novembro de ARTIGOS PARA VERÃO,
, na '

.

outros artigos,'estãp. chegan '/ ar,tistas emeritos possue o cir- 1931. Linhos, voiles, brins, sedas-.

do para a «Casa Heis» lVf. V. co uma collecção de animaes - João Gaya •
estão ch�gando para a CASA

i.....M!!éiii!iiQ�a���. ,Garção. '

_
amestrados. Procurad0r-tesoureiro RE,I�.

Com essas escolas foi dispendida no presente .exercí­
e até a confecção deste relatorio a importancia de .>. ,: .••

35:071 $707 assim dístríbuída: ' '

,'.,
Professoras municipaes . .

11 :q98$667
----

,

,

Subvenção ao Colegio São José' .. 1:3�0$�OO 'DO lNlcR'IOR DO c,X. lCR, IOR
-

Movimento da tesouraria de 16 a' 41 de
Subvenção a diversas escolas creadas neste eXE'l'clclO"6,938$J40 L

'

"

" L L
Novembro - _de 1931Auxilio á Escola Complementar 2:700$000 Um nobre exemplo Teria sido criminoso o

Alugueis de casas para escolas 1 :284$500 d t d n dMaterial escolar
\ 1:200$000 O sr, José Americo acaba esas re 0« uque e

H·
.

A' t
.

P bl' de ter um gesto que causou Caxias»?
'

unene e ssis encia u toa
a mais pretunda sensação no «Jornada", diario que se

O estado sanitario deste Municipio duraste o ano foi espírito publico. publica na capital argentina
bom; não houve felizmente a assinalar surto algum de epíde- Tendo o jornal ..A Patría», em substítuíçãová «Crítica»
mias; Excetuando as endemias já existentes taes como: feito commentarios relativa- nublíca em sua .edíção 'de 6
a malaría, verminose, ulceras phagedenícas, deram-se tão so- mente a uma concessão eíec- do corrente o seguinte tele­
mente elgunsoasos esporadicõs de paramo, ng dístrlto de tuada na Central do Brasil, o gramma da- Associated Press:
Ilhota, tendo esta Prefeitura imediatamente encarregado o sr, José Americo endereçou QUI'l'O.-Os aviadores bra­
senhor Dr. José Menescal do Monte para. circunscrever o um officio á commissão de síleíros: dirigira::n uma exten.
mal evitando a sue propagação. Foi creado por esta Prefei- correição administrativa, sub- sa communícação ao ministro
tura um serviço de remoção de lixo; servíço.esse que, defi- mettendo ao julgamento da da Guerra, descrevendo sua
ciente aízda, vae no entanto prestando já reaes serviços. Foi referida commissão, o seu viagem desde a sahída .de Ta-
ainda creado sem onus para o Munícípío um serviço de fís- acto administrativo. Iara atê occorrer o accidente.
ealísação d» leite, que hoje se vê pela grande quantidade de

_
Com esse procedimento o 'I'eríam camínhado largo tre-

leite adulterado e que tsm sido inutilisado pelos senhores: sr. José Americo deu um no- cho atê chegarem à choça de
ríscaes encarregados da fis�lisação, a falta que fazia, não I bre exeinplo e a prova de que uns Indíos, de onde enviaram
se podendo mesmo admitir que uma admistração bem Inten- a sua unica preoccupação é um mensageiro.
clonada não tivesse ha mais tempo cogitado da Instalação bem servir ao Brasil, não de- Dizem que antes de aban­
desse serviço maxímé tratando-se da Iíscalísação de um pro- sejando que qualquer acto donar o avião realizaram uma
duto que constitue o alimento das crianças. Apareceram tam- seu possa ser suspeitado de prolixa investigação para es­
bem alguns cães hidrofobos sendo-lhes dado combate pelos menos zelo administrativo. tabelecer as causas que os
meios ao nosso aleançe e foram enviados a espenças ,desia Os [ornaes, ii proposíto des- Impossibilitaram de manobrar
Prefeitura para (I Instituto Pasteur de Florlanopolís os doentes sa attltude do minístro da o timão pouco depois de íní­
que reclamaram assístencía; gastando-se com as províden- Viação, destacam o Iacto.que cíade (I raíd, encontrando um
elas descritas com o enterramento de Indigentes e subven- bem merece relevo, pois é pedaço de metal introduzido
ção .ao hospital S. Beatriz a importaneia de 2:908$500 sendo indice da forte iudívídualída- em um dos rolamentos».
a dotação da verba destínada a este fim Rs. 6:200$000. de daquelle Ministro.

Não existindo nesta Cidade um serviço funerario que
obedecesse a08 príncípíos de higiene a que devem esses ser­

viços obedecer e tendo de ser encerrado o unico cemiterio
e;xistente -nesta Cidade e que estava -completamente conges­
tíonado, fazendo-se enterramentos até nos caminhos de pas- Suicidou se, no interior da
sagem foram 'construídas duas neeropoles que descreverei. sua photographía, lia rua da
no capitulo destinado a obras. publicas. Inpunha-se pois a ae- Imperatriz, em Recife, o sr.

cessídado .da creação de um serviço funerario que eorres- Luiz Piérreck.
pendesse á necessidade que dell s se fazia sentir e que tíves- , O morto, que ingeriu forte
se os requisitos de higiene ,e decencia hoje intrõduzidos, em dose de veneno. era amigo in_­
taes serviços. Foi por esse motivo em concurrencía publi- timo de João Pessoa e foi
ca dada isenção de Impostos pelo prazo de cinco annos quem tirou o ultimo retrato
á. senhora d. Adeliá Camargo Dutra .para a ereação de do presidente parahybano.mí.
umserviço dessa natureza, que já está funcíonando e pre- nutos antes de' ser" mesmo
enche perfeitamente o fim a que se destina. assassinado· na Confeitaria

. G�MaServiços Açriculas e Pasiorii '

Ainda não é conhecido o

motivo que levou o apreciado
artista a tentar contra a exís­
tencía.

Ultimas noticias PREF�]TURA D'E ITAJAJ

Saldos do dia 14:
I -:-Na caixa geral

-

Il-s-Nas caixas especiaes
Deposito em dinheiro

" "apolices

130:238$022
36:475$078

27$490
500$000 167:251$590

: I

Paz termo á vida o phe­
tographo Luiz P'ierreck

RECEBIMENTOS
Renda ordinaria

., extraordinaria

PAGAMENTOS

5:548$200
1 :134$700 6:682$900

(173:93f!.$490
Pela verba Representação do Prefeito

" Serviço agricula e pastoril
,; Obras Publicas

.

" Caes e ruas adjacentes
Balanço -

"

96$000
100$000
772$030
150$000 1 :118$030

172:816$460
173:934$400,

G saldo total está assim representado:
No Banco do Brasil 95:168$690
No Banco do Comercio 7S:673$700
,;<;m caixa 3:972$070

172:816$460

Prefeitura de Itajai, em 21 de Novembro de 1931.

João Gúya Antonio Rocha de Andrade
Tesoureiro Oficial arrecadador

Balancete da festa de N. Sra. da Penha rea­

lisada em 8 de, novembro de 1931
DESPESAS
277$000
31$600
80$000

- 10$000
,

- 27$000
10$000
1'4$000
65$300

DINHEIRO

/'

" Por esta verba cuja dotação são 500$000 'I)i díspen.
dida a Importancra de 185$000 com aquísíção de sementes
destinadas ao, ajardinamento de cemiterio. '

'Verba expediente é auxilias diversos,

Registro Civil
Juizo Dlstrictal e dos/casa ..

m.en tos do 19• dist!'icto
da' comarca de ItaJah-y. ,�'
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